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O ser humano vive em qual tempo, do homem ou da Terra?


			E quando morre, deixa de existir para quem? 


			Este livro é uma homenagem aos que dedicam seu tempo ao tempo de outras pessoas...


			Aos que lutam para que a bandeira da memória jamais deixe de ser viva...


			À nossa família e às maravilhosas pessoas que direta ou indiretamente contribuíram conosco.


			 


			





PREFÁCIO


			Mariane Freiesleben graduou-se em 2004 pela Universidade Estadual do Maranhão tendo, posteriormente, tornado-se mestre em Ciências do Ambiente pela Universidade Federal do Tocantins (2015), dedicando-se desde então ao estudo do ambiente. Docente desde 2010 do Instituto Federal do Tocantins vem trabalhando junto aos discentes com o intuito de desenvolver uma consciência crítica e uma visão mais apurada do ambiente que os cercam.


			O outro autor, Roberto Sales, dedicou-se à Educação, sendo graduado em Tecnologia em Processamento de Dados (2001), licenciado em Matemática (2004) e em Artes (2015) e mestre em Educação (2013). Também docente do Instituto Federal do Tocantins desde 2005, modificou o modo de pensar e conceber arte dentro da instituição, incorporando o lúdico nas atividades cotidianas dos discentes.


			O terceiro autor, Robson José Esteves Peluzio, é docente do Instituto Federal do Tocantins desde 1987, quando a instituição era ainda designada Escola Agrotécnica Federal de Araguatins, possuindo grande conhecimento na área de Educação. Engenheiro agrimensor (1986), mestre e doutor em Fitotecnia (2008 e 2012, respectivamente) traz sua contribuição a esta obra pela grande experiência obtida ao longo dos anos e pelo acompanhamento de todo o crescimento e das transformações sofridas pelo antigo norte goiano, hoje estado do Tocantins.


			Da união desses três autores, competentes e dedicados, nasceu a obra intitulada Por uma geopoética da paisagem na prática didática. Este livro tem o objetivo de mostrar a evolução do termo paisagem. Para isso, os autores questionam, com embasamento em pesquisa literária, se a paisagem seria apenas uma bela visão harmônica de determinado lugar ou algo mais profundo, com a interação de diversos fatores como o tempo, os fenômenos da natureza e, claro, o homem. O foco interdisciplinar do tema apresenta, assim, a afinidade entre a atuação dos autores – Geografia, Educação e Arte. A expressão da paisagem de forma artística apresenta-se, inicialmente, por meio da produção de pinturas e avança até a atualidade com a incorporação de tecnologias.


			O desenvolvimento desta obra contou com pesquisa realizada com a comunidade acadêmica e com o entorno que apresentou suas visões de paisagem de forma dinâmica e inovadora. Portanto, esta obra vem a somar todo o conhecimento já publicado sobre o tema, levantando questões importantes a todo docente ou profissional envolvido no estudo da paisagem.


			Cristiane Miranda Martins


			Educadora, doutora em Produção Vegetal


			pela Universidade Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro, 2009.


			 


			





APRESENTAÇÃO


			Quando nos propomos a escrever este livro, em 2017, havia um encantamento pelo trabalho que estávamos desenvolvendo junto à comunidade, era um projeto de extensão e o resultado de parte daquele projeto simplesmente nos cativara, de forma que sentimos uma necessidade de explorar e divulgar aquele conhecimento a que estávamos tendo acesso. Nesta produção apresentamos um olhar sobre a paisagem na perspectiva da arte e da geografia, entre um grupo de pessoas.


			Apresentamos uma reflexão que vai desde a criação do conceito de paisagem, na geografia e na arte, até a sua bifurcação dentro da interdisciplinaridade, por ser parte de um conhecimento desenvolvido metodologicamente, dentro de um espaço escolar. Apresentamos em nosso texto os caminhos que levam às análises, para transmitir ao leitor os contrastes de interpretação entre a dinâmica dos espaços urbanos.


			Iniciamos pela visão geográfica para entonar a discussão, de forma que o leitor compreenda como um simples conceito legitima e potencializa o discurso sobre a ordem do mundo. Por meio dessa gramática, decodificamos as marcas da sociedade sobre o espaço geográfico. Posteriormente apresentamos o vínculo entre a paisagem e a arte que vem desde as primeiras pinturas rupestres, que embora pudessem servir para localização, ou contemplação dos povos daquela época, cumpriam a grosso modo com representações da paisagem, mesmo antes do surgimento do termo. 


			Neste livro, partimos do princípio de que a paisagem na arte e na geografia antecede o desenvolvimento do termo e da ciência, porém não perde seu verdadeiro significado e sentido, que é revelar o discurso contido em toda imagem, descrever a realidade vivida. 


			Os autores
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			INTRODUÇÃO


			Esta produção representa um olhar sobre a paisagem e suas redes de fluxo entre a geografia e a arte, potencializada pelo olhar da docência e das experiências em sala de aula. É uma reflexão que objetivou transmitir os contrastes de interpretação entre a dinâmica dos espaços urbanos por meio da análise bibliográfica e de experiências didáticas envolvendo a interdisciplinaridade entre vários conhecimentos, porém especificando a arte e a geografia.


			O presente estudo pretende apresentar um processo criativo, além dos diferentes caminhos pelo qual nosso trabalho foi conduzido durante a pesquisa, sendo dividido da seguinte forma: um estudo sobre os conceitos importantes da geografia utilizados no trabalho, uma breve história do conceito de paisagem e sua importância para a geografia, um olhar sobre a paisagem na perspectiva da arte, uma apresentação sobre a relação entre a arte e a geografia, a prática metodológica utilizada, as discussões realizadas em torno dos objetos de estudo, finalizando com as considerações finais desse processo, didaticamente falando.


			Consideramos este estudo um resumo das experiências e testes vindos da necessidade de responder a questões a respeito da paisagem e das fotos como forma de retratar, de dialogar com a concretude das ideias. Afinal, o que vemos? Quando podemos nomear algo de paisagem? Quais os elementos de uma paisagem? O que realmente pode ser considerado paisagem? E quando não podemos considerar uma paisagem? Essas são indagações que vários autores se propuseram ao estudar a paisagem, e propõem até hoje. Apesar do significado do termo paisagem apresentar divergências entre diversos autores, tanto Roger1 quanto Bertrand2 concordam com as concepções subjetivas do termo. Já para Zonneveld3 a paisagem abrange tudo, ou seja, os seres bióticos e abióticos, seus atributos e relacionamentos. 


			Para Brunet, Ferras e Hervé4 a paisagem existia mesmo antes da humanidade, e começou a ser nomeada a partir do momento que passou a ser contemplada. Segundo Metzger5, que possui uma abordagem ecológica para paisagem, o importante é o contexto espacial sobre os processos ecológicos e a importância dessas relações em termos de conservação biológica. O autor apresentou no Brasil um resumo das principais abordagens no conceito de paisagem, numa tentativa de facilitar o entendimento da evolução do termo, principalmente no que tange à Ecologia da Paisagem.


			Admitindo a importância do entendimento do conceito para a compreensão do fenômeno, e sua utilização no estudo do espaço geográfico, autores como Vitte e Silveira6 relembram a proposta científica humboldtiana, cujo objetivo central era a perspectiva da paisagem, o que se vê, se descreve, se representa, se entende, como se formou e funciona, tendo assim uma dupla orientação. A primeira, devido à importância do aspecto fisionômico e suas variações, por meio de descrições e formas de representação da cena, nas feições e particularidades, diferencia as fisionomias da Terra; e a segunda pelo papel ativo do olhar, que é criativo e subjetivo na captação e representação da paisagem descrita.


			Segundo Siqueira, Castro e Faria7:


			[...] considerando as relações homem e meio ambiente e as alterações ambientais provenientes do processo de apropriação e uso das terras, a presente revisão objetiva discutir a evolução conceitual das abordagens sobre paisagem, focando a necessidade de um tratamento multi e interdisciplinar que incorpore à Geografia as bases conceituais de Ecologia da Paisagem e vice-versa, dada a capilaridade entre ambos, considerando a atividade humana nos ecossistemas, realizando ainda uma análise sobre a apresentação das abordagens em eventos específicos dessa linha de pesquisa.


			Os autores argumentam que o modelo geográfico permite subsidiar uma abordagem ecológica por meio da investigação das alterações biológicas e de suas interações ecológicas resultantes das mudanças ocorridas nos elementos da paisagem, ao passo que a abordagem geográfica se preocupa com as categorias espaciais resultantes da ocupação humana, do uso dos componentes bióticos, abióticos e culturais, visando compreender o ordenamento espacial. Por isso, dizer que a paisagem é uma construção não significa dizer que ela seja irreal, mas completamente possível de ser representada.


			Como representação de algo ausente, ou até mesmo como de algo que perpassa a realidade, temos no Brasil, desde o Romantismo, durante o Brasil Império, até a Semana da Arte Moderna em 1922, a utilização da paisagem como pano de fundo dos interesses mais diversos. A vanguarda modernista buscou na natureza e na paisagem a essência para se (re)descobrir uma nação com identidade e linguagem artística própria, estando atenta ao que lhe circunda8.


			Já na década de 1990, na ECO 92, a paisagem desperta para a arte no Brasil novamente, adentrando questões ecológicas e ambientais, surgindo em exposições temáticas, passando a ser utilizada pela arte como uma reflexão continuada para questões mundiais e ambientais9, em que a paisagem e a arte tornam-se um instrumento enormemente poderoso de exposição das mazelas do tempo sobre o espaço, fundamentadas em visões de mundo e em interesses ideológicos dos grupos envolvidos.


			 


			





2


			A GEOGRAFIA E SEUS CONCEITOS


			A ciência geográfica tem o poder de equipar o conhecimento, legitimando e potencializando o discurso sobre a ordem do mundo, pois é por meio de seus estudos que podemos entender e questionar o mundo em que vivemos. É por intermédio dessa gramática que decodificamos as paisagens, as marcas da sociedade deixadas no espaço geográfico. Mas o que vem a ser espaço geográfico?


			A geografia utiliza várias categorias de análise para referir-se ao espaço geográfico, por isso iremos realizar um breve esclarecimento sobre o conceito de espaço geográfico e lugar, para posteriormente adentrarmos nos conceitos de paisagem para a geografia.


			Para Corrêa10, o espaço não foi concebido como conceito-chave na Geografia Tradicional, apesar de estar presente em várias obras de modo implícito, sendo desenvolvido como “espaço vital” por Ratzel em sua obra Antropogeografia11. Transformando-se por meio da política em conceito-chave da geografia. 


			Em meio às discussões sobre o espaço absoluto de Hartshorne12 e o espaço relativo13 proposto por Harvey, a geografia cria os meios operacionais para extrair conhecimentos que auxiliam na compreensão da organização espacial. Porém, na Geografia Crítica, há estudiosos como Lefebvre, que promovem ao espaço a categoria de lócus da representação das relações sociais de produção, a reprodução da sociedade14.


			Dito isso, percebemos que ao estudar o espaço geográfico é possível realizar uma abordagem dos fenômenos, que constitui a categoria central da geografia, pois: 


			O espaço geográfico como objeto de estudo vai além da dinâmica do espaço físico e, hoje, o grande desafio que se coloca é compreender a inter-relação entre sociedade e natureza. Esta categoria deve ser analisada, transformada, criada e produzida pela sociedade à medida que o Homem se apropria da natureza, que guarda a especificidade de ser permanentemente (re)elaborada pelo fazer humano.15


			Nesse contexto, deve-se entender o espaço geográfico como uma totalidade dinâmica onde interagem fatores naturais, socioeconômicos e políticos, deixando implícita a inter-relação entre a natureza e a sociedade. Para esse entendimento, a geografia precisar trabalhar simultaneamente com os elementos e atributos naturais, descrevendo-os e interpretando as relações entre eles, além de verificar como a sociedade administra e interfere nos sistemas naturais. Essa percepção só é possível adentrando na estrutura social da sociedade, apreendendo seu modo de produção e suas relações socioeconômicas vigentes16. Dessa forma, pode-se entender o espaço como um misto entre o físico e o social.


			O desenvolvimento do pensamento geográfico como ciência passou por várias discussões, construções e quebras de paradigmas. A construção de suas categorias não foi uma tarefa fácil, até porque a própria geografia acha-se parcelada dentro de suas áreas de estudo, e é dentro desta fragmentação que consegue eleger suas categorias, como foi no desenvolvimento da categoria de lugar. As discussões foram travadas dentro da Geografia Humana17, sob a luz da Geografia Cultural (fenomênica/humanista) e da Geografia Crítica (marxista – materialismo histórico/dialético), na medida em que essas geografias, preocupadas fundamentalmente com a relação homem-natureza/ambiente, estavam à luz da subjetividade e mediadas por símbolos e significados próprios, conquistaram a acepção consensual sobre a categoria do lugar para a ciência geográfica.   


			Para Tuan18, espaço e lugar são sentenças relacionadas. Para o autor, na medida em que conhecemos e atribuímos importância e valor ao espaço, ele se estabelece como lugar. É como se os lugares fossem as articulações do espaço. Nessa corrente geográfica de pensamento, o lugar origina-se do espaço cada vez que agimos intencionalmente, quando evidenciamos o espaço em torno das experiências, podendo ser casuais, simples, banais ou de impacto, ou seja, as experiências fenomenais.


			Durante muito tempo, lugar foi tratado como um vocábulo do espaço geográfico sob uma perspectiva específica na geografia (localização espacial absoluta). Hoje essa discussão tem sido realizada sob duas interpretações: lugar e experiência, e lugar e singularidade. O lugar como experiência é representado pela valorização das relações de afetividade desenvolvidas pelos indivíduos em relação ao ambiente, passando a ser o resultado dos significados construídos pela experiência afetiva ao longo de nossas vidas, não podendo mais ser considerado espaço, visto que o primeiro é fechado, íntimo e humanizado19.


			Nesse sentido, a categoria lugar pode ser entendida como onde vivemos, experimentamos e temos referência, é o lugar-vivido, onde podemos, por meio do imaginário, realizar a representação mental. 
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